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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: As disfunções orais (DO) em lactentes referem-se a alterações 

estruturais ou funcionais no sistema estomatognático, capazes de comprometer 

habilidades essenciais como sucção, mastigação, deglutição e respiração. Tais 

alterações podem interferir de maneira significativa na amamentação, dificultando a 

pega eficiente, prejudicando a extração do leite materno e impactando o 

desenvolvimento motor oral. Diante disso, torna-se fundamental a detecção precoce 

dessas disfunções, sobretudo no contexto da Atenção Primária à Saúde, onde a 

promoção do aleitamento materno é prioridade estratégica. Objetivo: Investigar a 

prevalência das disfunções orais em lactentes atendidos em um centro de saúde de 

Belo Horizonte, bem como identificar os fatores associados à sua ocorrência. 

Métodos: Estudo transversal, observacional e descritivo, realizado com 159 díades 

mãe-bebê acompanhadas no Ambulatório de Amamentação do Centro de Saúde 

Vila Maria, entre janeiro de 2022 e julho de 2024. A avaliação do frênulo lingual foi 

conduzida pelo Protocolo Bristol, enquanto a análise das funções orais se baseou no 

roteiro de anamnese e avaliação da mamada do Serviço, contemplando aspectos 

como sucção, pega, coordenação sucção/deglutição/respiração, posicionamento e 

tipo de alimentação. Resultados: A prevalência de disfunção oral foi de 4,4% (n=7), 

enquanto 95,6% (n=152) dos lactentes apresentaram funcionalidade oral 

preservada. A análise univariada revelou associações estatisticamente significativas 

entre a presença de disfunção oral e as seguintes variáveis: avaliação do frênulo 

lingual (p=0,0008), qualidade da sucção (p=0,0000), ritmo de sucção (p=0,0001), 

pega (p=0,0022) e tipo de alimentação (p=0,0000). Na análise multivariada, a 

sucção inadequada destacou-se como o fator de maior impacto, com odds ratio de 

139,56 (p=0,001), entretanto o dado pode representar colinearidade com variáveis 

não pesquisadas e deve ser analisado com cautela. Discussão: Os resultados 

evidenciaram uma prevalência  baixa de disfunções orais, embora associadas a 

fatores funcionais relevantes. O achado reforça a necessidade de capacitação dos 

profissionais de saúde para a avaliação sistemática das funções orais na Atenção 

Primária e para a orientação das famílias quanto à importância do aleitamento 

materno exclusivo. Destaca-se o papel da sucção como marcador clínico relevante 

na triagem precoce das disfunções orais, elemento chave para o sucesso da 



amamentação e o desenvolvimento motor oral saudável. Conclusão: Verificou-se 

uma prevalência de disfunções orais de 4,4% em lactentes atendidos na Atenção 

Primária à Saúde. A disfunção oral esteve associada à alteração no frênulo lingual e 

a fatores funcionais relevantes, especialmente relacionados à qualidade da sucção, 

ritmo, pega e tipo de alimentação.  

Palavras-chave: Disfunções orais; Aleitamento materno; Atenção Primária à Saúde; 

Fonoaudiologia; Prevalência. 
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